
 

 

 

 

CÂMARA MUNICIPAL DE XEXÉU 

CASA JOSÉ FILGUEIRAS DOS SANTOS 

ATA Nº 371 

 Aos três (03) dias do mês de maio do ano de dois mil e seis (2006), na sede do 
poder legislativo municipal, localizado na rua da alegria, 41, na cidade de Xexéu estado 
de Pernambuco, às 20:00 horas, reuniu-se a câmara de vereadores para a sessão 
ordinária número trezentos e setenta e um (371), com a presença dos vereadores que 
compõem esta casa legislativa. 
 O Sr. presidente vereador Antônio Augustinho da Silva, pediu a todos para 
ficarem de pé e em nome de Deus abriu a sessão passando a convidar o Sr. Ronaldo 
Cavalcante da Silva, secretário da câmara, para fazer a chamada dos Srs. Vereadores e 
logo em seguida a leitura da pauta do dia e da ata da sessão anterior que colocada em 
discussão e não havendo pronunciamento por parte dos Srs. Vereadores, foi posta em 
votação sendo aprovada por unanimidade. 
 Aberto o pequeno expediente e não havendo correspondências nem proposição 
escrita a ser apresentado o Sr. presidente abriu o espaço destinado as proposições orais 
dos Srs. Vereadores, não havendo inscrito, foi facultado o espaço para os avisos das 
comissões e da presidência, não havendo pronunciamento por parte dos membros das 
comissões foi encerrado o expediente.  
 Na ordem do dia o Sr. presidente apresentou aos nobres pares o Projeto de Lei nº 
170/2006, que institui a verba de gabinete dos vereadores para o ano de 2006, depois 
encaminhou a comissão de legislação, justiça e redação, para receber o parecer técnico. 
 Aberto o grande expediente destinado as explicações pessoais dos Srs. 
Vereadores, fez uso da palavra o vereador Jasiel Francelino, que após cumprimentar 
autoridades e populares, deixou bem claro que sobre a convocação do assessor jurídico 
desta casa, ele tomou a liberdade de ir até a sua residência juntamente com alguns 
colegas vereadores e fez o convite pessoalmente, achou que o vereador pecou por não 
ter feito através de oficio, desabafou dizendo sobre a falta de atendimento por parte dos 
assessores desta casa, espera que na próxima convocação seja atendido, voltou a falar da 
possibilidade de resolver o problema dos motoqueiros, dando exemplo de outras 
cidades.  
 Depois fez uso da palavra o vereador Flávio Rocha, que cumprimentou 
autoridades e populares, parabenizou todos os trabalhadores de Xexéu, principalmente 
os trabalhadores rurais, lamentou a atitude covarde e mesquinha do prefeito, quando 
diminuiu os salários dos trabalhadores que ganhavam R$ 300,00 (trezentos reais) em R$ 
100,00 (cem reais). Justamente no dia dos trabalhadores, isto já era de se esperar, baixou 
o salário dos trabalhadores, mas fez uma festa contratando uma banda e pagou em torno 
de 55.000,00 (cinquenta e cinco mil reais) mais despesa de som, alimentação, e etc. 
disse ainda que o prefeito não está preocupado com quem ganha salário mínimo pois ele 
tem o salário de oito (08) mil reais, mais uma verba de representação de oito (08) mil e 
que não teve consideração nem com os vereadores, diminuindo também o salário de  
 



 

 
 
 
 
seus assessores, finalizou o vereador dizendo que em ano eleitoreiro o prefeito pinta e 
borda, mas até o momento não chegou a esta casa o projeto bolsa entressafra deste ano.  
 Fez também uso da palavra o vereador José Antônio, que após cumprimentar 
autoridades e populares, falou para o vereador Flávio, que tanto fala em combater 
violência, mas quando seu filho bateu no veículo do vereador, o mesmo não procurou 
resolver o problema, partiu para pegar uma arma e perseguir o rapaz, dizendo que 
depois que só não o pegou pelo fato dele ser filho do irmão Zito, disse ainda que o 
vereador que pensou em dar uma surra no seu filho, não pela batida do carro mas por ele 
ter corrido, finalizou dizendo que apesar do rebaixamento do salário, não pode criticar o 
prefeito, pois com toda dificuldade ele está trabalhando muito, dando exemplo das obras 
inauguradas no 1º de maio. 
 Fez uso ainda da palavra o vereador José Miguel, que cumprimentou autoridades 
e populares, disse ser solidário ao vereador Jasiel, pelo fato de não ter sido atendido seu 
pedido, mas esta casa merece uma explicação do assessor jurídico Dr. Marcos, depois 
de perguntar se de fato Dr. Marcos era o assessor jurídico desta casa, o vereador pediu 
ao Sr. presidente para convocar o mesmo oficialmente para vir esclarecer o fato.  
 Não havendo mais orador inscrito, o Sr. presidente agradeceu a presença de 
todos, convocou uma nova sessão para o dia dez (10) de maio do ano em curso, às 20:00 
horas, depois pediu a todos para ficarem de pé e em nome de Deus encerrou a sessão.  
 Eu, Ronaldo Cavalcante da Silva, lavrei a presente ata que lida e aprovada será 
devidamente assinada.  
 

Xexéu, 03 de maio de 2006.  
 
 
 

ANTÔNIO AUGUSTINHO DA SILVA 
Presidente da Câmara Municipal 

 

 


